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IUFUÍHSA TIÜÀSÀ 
9 de Agosto de 1833 

Elemento senil 

Abaixo publicamos o projecto 
iua, na sessão do 2 do corrente, 
presentou ao parlamento o Sr. 
Ministro d'agricultura sobre a 
iuestáo do elemento servil. 

<Í Art Io 0 domicilio dos escravos 
xistentes no império se reputa fixado 
.a província em que estiverem residindo 
,o tempo da promulgação d&sralei. 
Paraoeffeito desta disposição o mu-

• io-ipio da capital do império e a provin-
ia- do Uio de Janeiro formarão wma só 
írcumecripçáo. 
§ Io O escravo cujo domicilio for m u -
ado para província diversa, ficará por 
ste íacto libertado. 
Só eutender-se-ha que ha mudança de 

•omicilio par.i o caso deite paragrapho, 
iuaudo o escravo passar a residir em 
Irovíncia estranha, por haver sido alie-
lado por titulo inter vivos a posso? que 
|ão ourar na província do domicilio 
Io mesmo escravo. 
| § 2U 0 senhor do oscravo que, mudan-
Jo de domicilio de uma para outra pro-
lincia, conduzir'comsigo cs séusescra 
los não os poderá alienar ante3 de p is 
kdps cinco annos depois da res i 
verbacSO na matricula. 
§ 3U "A alienação inter vivos, a qu • si 
[fere o presente artigo, nào compre-
•nde o dote ou adiantamento de legU 
mi que os pais fizerem a seus filhos. 
Art. 2 o Todo o senhor do escravo ou 
cravos sara obrigado a pagar de cada 
n, além de quaesquer outras taxaj dc-
das por lei geral ou provincial, o ím-
stó auoual de quinhentos réis ('SOO 
is). 
1° O proprietário ^ usofructuano 
Mias para hibitaçâo oa para estabo-
:in:ut) oommerciai ou industrial pa

gará, de cada uma, o imposto annual : 
De dous mi] réis (2$000) se fôr sita 

na cidade do Uio de Janeiro, nas de 
Porto-Alegre, S. Paulo, Nictheroy, Ba
hia, Recife, Maranhão f3. LuizJ e na 
de Belém, no Pará ; 

de u m mil réis (l$000) se o fôr nas 
eidades e villas ; 

de quinhentos réis (500 réis) se fora 
das cidades e villas. 
Este imposto só è devido de casas de 

valor igual ou superior a três contos de 
réis na cidade do Rio de Janeiro e nas 
capitães acima declaradas ; a dous con
tos de réis fora das villas c cidades. 

§2° Por transferencia de apólices da 
divida publica se cobrará o imposto de 
dons mil réis (2$000) de cada apólice 
transferida. 

§ 3o O producto dos impostos de que 
trata este artigo, será incorporado ao 
fundo de emancipação para ter a mesmo 
destino. 

§ 4o Nos regulamentos quo expedir, 
para execução desta lei, o governo mar
cará o processso de lançamento e arre
cadação dos ditos impostos. 

Art. 3o Na libertação por indivíduos, 
pelo fundo de emanciqayâo, preferirão : 

I Os escravo-; q Ü; tiverem de ser 
vendidos judiei ilmeiite ; 

II. Os que p-rteocerem a herança, 
cujos herdeiros não sejam ascendentes 
ou ]• scend u:es do defanto ; 

I — N* falta destes (t e U) os que 
for II classificados na conformidade do 
§ 2 ° do art. 27 do éecreton. 5135 de 
i3 do Novembro de 1872. 
§ único.—O juiz que presidir á ava

liação ou ao arbitramento da indemni-
sacão (cito decreto n. 5135, art. 37) po
derá reduzil-o ã menor preço, se assim 
lhe parecer justo (Ord. Liv. 3 Tit. 17 
§ 3"j independentemente do requeri
mento ao representante da fazenda na
cional, admittindo os recursos legaes. 

Art. 4o Revogam-se as disposições em 
contrario.» 

Incontestavelmente o proble 
ma mais grave e momentoso d'en-i 
tre todos os que preoccupâo ac-
tualraente a attenção do paiz é 
força"confessar, não o resolve a 
proposta apresentada. 

H a hoje u m ponto n'esta ques
tão sobre o qual ninguém mais 
discute porque estão todos de ac-
côrdo ; a necessidade de extin
guir o mais breve possível o ele
mento escravo. 
Varião as opiniões, somente 

sobro o modo pratico de conse-
guil-o, sem graves projuisos as 
fortunas particulares, sem desor-
ganisação do serviço agrícola, 
sem abalos ao commercio, 
paralisação das fontes de ren 
publicas, sem alteração, oml 
da ordem publica afim de que 
não venhão os rios de sangue 
substituir as lagrimas de grati-

Pois bem, a proposta do poder 
executivo, que deveria visar este 
fim, conveit'jnd'.> 6m disposições 
as idéas a respeito manifestadas 
e cuja realização o auxiliasse 
na solução do problema, nem ao 
menos satisfaz as aspirações ge
ralmente patenteadas, até pelos 
que são n'elle mais directamonte 
interessados. 

As suas idóas principaes são : 
I) Localisação do escravo nas 

pruvincias, ficando liberto aquel-
le cujo domicilio fôr mudado 
para província diversa ; com as 
excepções dos §§ 2\ e 3o do art. 
Io. 
II) Augmonto do fundo de 

emancipação com o producto de 
novos impostos creados e que são 
os do art. 2o. §§ Io. e2°. 

III) Attribuiçào acts Juizes,que 
presidirem a avaliação ou ao ar
bitramento de indemnisação, de 
poderem reduzil-o a menor pre
ço si lhes parecer ju&ta. 

Alem d'isso o art. 3o. altera a 
ordem adoptada actualmente na 
preferencia entre os indivíduos 
que tiverem de ŝ r libertados pe
lo fun.l i'1 emancipação. 

Eis tudo quanto contém a pro 
posta que o Sr. Conselheiro Laf-
fayette, ha tanto tempo, annun-
ciou ao paiz ! 

Era artigos subsequentes exa
minaremos todas as idAas n'ella 
contidas e nos propomos a provar 
que, tal como se acha, não pode 
ella merecer a approvação do 
parlamento. VABIESAOE 

As manifestações 

(Conclusão) 

dão 

O manifestando cede adoce 
violência o principia logo a es
tudar o improviso com que ha de 
responder aos amigos no dia da 
festa. 

— Nesse dia. para que a sor-
preza do Sr. Tsburcio seja maior, 
lê se em quasi todas as folhas 
diárias pouco mais ou menos o 
seguinte : 

— « Hoje os amigos do Sr. Ti-

burcio de..., reunidos,com a ban
da de musica—Prazer daChicor-
rat à frente, irão â noite em 
bonds especiaes á casa d-í su 1 re
sidência, á rua de..., oíTerecer 
áquelle dístiocto funecionario o 
seu retrato, como prova do subi
do apreço em que têm os seus 
relevantes serviços prestados à 
causa publica. E' uma manifes
tação que honra os que a fazem 
e aquelle que a recebe.» 

A* noite, à hora convenciona
da, parte a troça para a casa do 
manifestando era três bonds es
peciaes embandeirados, esfogue-
teados e illuminados a fogos de 
Bengala. 

O Prazer da Chicorra assopra 
nos metaos com o furor e a va
lentia de que podem dispor ho
mens que, durante o dia, entre
gam-se a trabalhos braçaes, e à 
noite aos prazeres... 

Ia dizendo aos prazeres inno-
centes e inoffensivos de Melpo-
menr, s^m lembrar-ma de qua os 
moradores da Chicorra, e sobre
tudo os visínhos dvís taes— re-
creiados — poderiam protestar 
energicamente. 

Os que jà têm morado perto d.e 
sociedades rnusicaes, os que sa
bem de quanto *So capazes u m 
trombone, um bumbo e uma cla
rineta juntos, podem avaliai co
mo seria justo o protesto. 

E se abri aqui este pa-renthe-
sis foi para lavrar o meu, por 
que também jà fui victima dos 
três sioarios. 

Hoje quando alugo uma casa, 
antes de informar-me se ella tem 
água, gaz e esgoto, as três maio
res perfeições a que podem attin-
gir as residências entre nós, per
gunto ao proprietário ; 

— HaverA defronte, ao pá ou 
prox nente alguma sociedade 
de mi ? Se lia, fujo e vou es
tai). ; meus penates em ou
tra 

Oou ti . a »s. Onde tínhamos 
ficad 
Na partidú da troça 
Durante o trajact >uvem-se 

gritos de —viva —d 
Mas o« que gritam— !— -são 

justamente a.juelles que não co
nhecem o manifestai! Io, 

\rÔ-.Q ,• .,- iln, um d illes di
rigir-se i nento o 
perguntai t ) lixa : 
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—Como se chama mesmo o ho
mem ? 

— Tiburcio da Silva. 
—Viva osr. Tiburcio da Silva. 
Gritam todos : 
— Viva.! 
Outra pergunta em voz baixa : 

|* —Mas o que foi que elle fez ? 
— Não precisa saber : basta só 

efMtar. 
— Tiva ! 
--Viva o sr. Tiburcio da Silva ' 
—Viva ! 
— Viva ! 
O chefe do movimento em TToz 

Iaixa : 
—Grite—Viva o iilustre pro-

[Oignador das liberdades publicas! 
" —Viva ! 
—Viva í 
Eil-o chegados. 
t) jardim do Sr. Tiburcio está 

apinhado de gente, que elle não 
conhece. 
Toda a visinhança esta á janel-

la. 
A salinha de visita, o corre-

dor e a sala de jantar regorgi-
tam de convidados. 
O sr. Tiburcio passeia no meio 

delles tremulo e visivelmente 
çoromovído. 
Entra a troça. 
O Prazer da Chichorra sopra 

energicamente a polka lundu em 
voga. 

Atiaz delia vaé o chefe do mo
vimento carregando o retrato. 
E após este seguem os outros, 

competenteraent^ encasacado^ e 
enluvados. 

Os desconhecidos do jardim 
aproveitam-se da confusão e en
tram também com a troça. 
A casa do sr. Tiburcio. está 

emfim cheia como um ovo, no 
rigor de imagem. 
O barulho da musica é tal que 

os tim panos dos circumstantes ja 
pedem misericórdia. 
Quando esta tona terminado a 

l>olka,o chefe do movimento,con
certando a garganta, impiojo ao 
sr. Tiburcio e aos circumstantes 
um discurso de meia hora re-
cheiado de adjectivos encomias-
t:cos e de substantivos bombás
ticos ; findo o qual entrega o re 
trato ao sr. Tiburcio. 
E^te que, como dissemos, já ti

nha o improviso preparado, co
meça assim a sua peça oratória. 

« —Meus caros amigos : — a 
manifestação de que sou alvo 
neste momento é uma sorpreza 
para mim 

« Humilde e ohsc uro cidadão, 
<' —Não apoiado. 
« —Náo apoiado.,. 
... Eu não podia, eu não de

via esperar tamanha honra 1» 
Voem os leitores que o Sr. Ti

burcio mostra-se ass \s sorprehen-
dido, como todos â uellos que são 
a)vos de manifestações. Foi elle 
quem deu a phoíographia para o 
sou retrato. 

L'ous dia's antes da ovação este 
esteve exposto na rua do Ouvi

dor no lugar mais saliente da 
Glace Elegante. 
Os jornaes do dia disseram lhe 

logio pela manhã que naquella 
noite elle devia receber aquella 
sorpreza. 

Elle preparou-se com um pro
fuso copo tTagua. 
Convidou amigos para a soirèe 

com que devia terminar a festa. 
E o Sr. Tiburcio está sorpre-

hendido ; não esperava tamanha 
honra.! 
Continuemos. 
Depois do discurso mandam os 

estyllos que a musica toque e quf 
o—manifestando—que passa ago
ra a ser—manifestado — receba 
abraços e apertos de mão dos 
circunstantes. g 
Segue após o copo d'agua,.o 

profuso copo d'agua, como se 
costuma dizer. 
Os desconhecidos do jardim 

aproveitando ensejo para come
rem e beberem do que ha. dò 
melhor. 
O dono da casa está tão sor-

prehendido e commovido que não 
os vê. 
Mas a mulher do Sr. Tiburcio, 

que não se sorprehende nem se 
commove, chama as creadas e 
diz-lhes, á parte : 
— Olho vivo com esta gente. 

Tenham cuidada com os talheres 
e as colheres de prata. 
Era quanto na sala do jantar 

ataca se denodamente o roasl 
heefy estoura-se cerveja marca 
barbante e o —Prazer da Chicor-
ra -faz-se ouvir após cada brin
de, na sala de visitas discute-se 
o retrato. 
—Não está parecido; diz uma 

velha. 
—Eu acho muito parecido, d*z 

outra. 
— Não diga isso ; é todo elle. 
— O nariz ó tal qual. 
— A boca está muito boa. 
—Não acho ; pois, porventura, 

papae Ia tem aquella boca ! 
— E . os óculos, meu Deus, co

mo estão parecidos ! 
—Vocês querem sabor com 

quem elle se parece ? 
Com quem ? Conhecem a D. 

Anua das Quartinhas da Bahia ? 
E' tal qual ! Nunca vi semelhan
ça tão própria I 
Termina a festa com i\ inde

fectível soirèe. 
No dia seguinte os jornaes dão 

noticia circunstanciada da ma
nifestação. 
Exaltam a amabilidade dos do

nos da ca"sa e dizem —que as dan-
sas prolongarara-so até alta noi
te, reinando a maior harmonia 
entre os convivas. 

Mas os que elles não dizem ó" 
o que diz a mulher do Tiburcio. 

Eis o que ella diz : 

—Maldicta seja a hora, Seu 
Tiburcio, em que ps seus amigos 
se lembraram de fazer-lhe seme
lhante manifestação. Vá ver o 

estado em que esti o j$jfcdím. Os 
meus pobres iinhoi'o.}>, que en 
planl;'i aom tanto cuidado, todos 
pisados ! Tínhamos duas ' dúzias 
de colheres e agora temos apenas 
uma : 
— E o piano, mamãe, açode 

uma das filhas, jà vio como es-
tá % 

— Pois se até em cima delle 
treparam. Quebraram os copos, 
arrancaram-nos a* azas das chi-
caraj*... Até o bule está todo 
amuss-ado ! Pároco incrível ! 
Olli<jm só como está este assoa
lho ! Menina, irnnda Felicia deî  
tar aqui um pouco de barro. Esta 
casa Lão cedo não toma pe. E 
ainda não tive tempo de ver to
da a.prata I 

te e dedicado soldado A\ l̂ ivj.i 
Aos seus esforços se d*\ 
grande parte a fundação da CoJ-
iegio do S, Luiz, nesta cidade, 
inoo notavelmente um monu
mento no seo gênero. 

Eis o que são em pallidos tra
ços, as manifestações ! 

Algumas vezes o retrato â óleo 
è substituído pelo álbum, pelo 
tinteiro de prata ou pela penna 
de ouro. 

Uma simples pergunta agora ; 
ü que reserva o povo para 

os nossos grandes homens ? 
Terminando direi aos leitores : 
Façam cara dura. Mal de mui

tos consolo é Riamos uns dos 
outros, e digamos cheios de con
vicção : 
E' bom, é agradável, satisfiz 

o amor próprio, mas... 

FRA>TÇA JÚNIOR. 

9£ 
fl-AE 

• 

F-alleoimeato. — No dia 7 
do corrente^falleceu, e foi hon-
tem sepultado o Rev. l*\ José 
Galvão de Barros França', na 
avançada idade de 97 annos. O 
finado nasceu nesta cidade, e 
aqui residiu durante a sua longa 
vi-la,tendo pertencido a uma das 
mais antigas e distinetas famílias 
do lugar.. 
O virtuoso sacercote, cuja 

morto lamentamos, era um-pau
lista da tom porá antiga, dotado 
desse elevado caracter, que é o 
íypo da vellia geração, hoje bem 
raro, 
Se não foi ruidosa a sna exis

tência, nem por isso será menos 
intenso o brilho do suas virtudes: 
estas tiveram nélle um cultor 
em extremo dedicado. A ultima 
parte da sua vida consagrou-a 
aos mnteres do seu lar domésti
co, pela sua avançada idade e 
conseqüente necessidade de re
pouso. 
Nesse isolamento voluntário, 

veio a morte colhel-o, rodeado 
da estima o do respeito de todos 
que o conhecião de perto, e sa-
biãe estimar as suas excellentes 
qualidades. 
O padre Galvão foi um valen* 

Slo^pccle. — Acha-se entro 
nós o nosso distineto conterrâ
neo Almeida Júnior. 
D r . R e b o u ç a s — Estevi 

nesta cidade, onda pouco se de
morou o engenhsiro em chefe 
da Paulista, |Kr. A. Rebouças. 
fftomeSros -Tem sido gran

de o numero de romeiros qm 
concorreram á Pirapora, passan
do por esta cidade, durante es
tes últimos dias. 
L o u c o . — Foi hontem reco

lhido a cadeia o indivíduo de 
nome Maneei Joaquim de Camar
go,conhecido por Manoel Micei-
ro. poi soffrer alienação men
tal. 
C â m a r a Municipal. — 

O balance'.e mensal apresentada 
a câmara na sessão de ante-
hontern, mostra um saldo de 
5.133.730. 
IBarulhüe ferimentos. 

— Na tarde de 4 do corrente, 
Benedicto Antônio de Barros en
contrando-se com M. Joaquim 
Corroa de Moraes, deo-lhe com 
um cabo de rolho algumas bor
doadas na cabaça que o ferirão 
gravemente. O offendido foi me
dicado ni pbarmacia do sr. Jo-
s-j Alves,, e examinado por este e 
pelo dr. J. Sophia. O crimjnos » 
felizmente não evadio-se, rnasj/t-
vadio a cadeia. Prosegue o pro
cedimento por parte das aatho-
ridades. 

Clittfo «re- r*õSieiaé—Foi 
exonerado o Dr. Hypolito de Ca
margo do cargo de chefe de Po
licia desta província, sando no
meado para subsftitwL-o o Dr. J 
J. Baeta Neves. 
Ao Dr. Hypolito foi designado 

o Dr. Baeta Neves para tom ir 
posse a Comarca do Piracicaba. 

B M Z Í I . - Recebemos a h < -
r̂ sa visita do n̂ sso collega 7» 
zii que se fpublica na Corto o * 
órgão do partido conservador. 
Agradecemos. 

R e m o ç õ e s . — Forão remo
vidos os Juizes de Direito ; 
J. de Toledo Piza e Almeida, 

da Comarca de Piracicaba para 
a de Sorocaba, e Abílio A. Al. e 
Castro desta para a do Atibaia. 
£29eiçuo tio C e a r á . —Re

sultado final : 
Conselheiro Rodrigues Jr. 5iS 
Dr. Jaguaribe 413 
B:nlao aéreo.—Jà cliPgou 

ao Pará o sr. Júlio César que 
pretende fazer ali a experiência 
do seu balão. 

M o s o o escholar 
cioaial.—O Deputado Frank-
lin Doria apresentou na sessão' 
de 3 do corrente, um projeto 
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creando na ! orto u o nuiseo es-
eholur nacional. 
E >opiaiaeún ar^efiatiaía. 
- Segundo uma estatística recen-
tènientepublicada,é de ? U32.OO0 
iiabitantes a população da Ropu-
lüfca Argentina. 
IjOí-erla í S o ^ â c t h o r o y , 

— lista marcado o dia li do cor-
rento para nelle sei extrahida 
essa grande loteria. 
C a i n a Sjoiariíon. — E' 

coiitiecída com esta denominação 
nina variedade do canna de as-
sucar que floresce na cidade do 
Crato, província do Ceará, que 
ÍB distingue pela sua corpulen-
QÍ.I o riqueza saccarina. 
Aos esforços do sr. senador 

Diniz, S. Ex. o sr. conselheiro 
H. d'Avila, quando ministro da 
agricultura, ordenou que fossem 
lavados'sementes desta variedade 
da rica gramrainea para serem 
distribuídas gratuitamente pelos 
agricultores das províncias da 
Bahia o Sergipe ; a remessa deve 
ser feita por terra para a pro
víncia de Sergipe destinando-se 
para. isto uma verba de 8:000$., 
segundo estamos informados. 

Porque se não faz particular a 
província de Pernambuco desta 
distribuição, si os seus canna 
viaes são os que têm soffrido 
maior destruição pela moléstia 
que ha zombado de todas as pro
videncias e remédios até nojo in
dicados ? 
O e s a s t r e eatn l>alâo.— 

Em Fayette, Estados-Unidos, deo-
se uma experiência em balão, 
cujo resultado foi desastroso. O 
balão incendiou-se a dois mil me
tros de altura, e foi cahir ao 
mar, desapparecendo immediata* 
mente. O cadáver do aeronauta 
Mr. E. L. yt<nvart, foi encontia-
ilo no dia seguinte. 

ISapaisatfios.—De 21 de 
Junho a 31 do Julho baptísaram-
se os seguintes : 

Dia 21 
Alfredo, de 19 dias, f. de Ho-

norato Rodrigues de Arruda, e 
Ca;emira de Campos Pacheco. 
Alcide, de 43 dias, f. do Coro

nel Luiz Antônio de Anhaía, e 
d.Hlandina Ortiz de Anhaia. 

Dia 26 
Justina, de 14 dias, f. 'de Joa-

<• *rm Antônio da Trindade, e An-
icnia da Silveira Moraes, 

Dia 27 
Vírgilia. do 8 dias, f. de Pau-

ro Soares Penteado,e BalbinaMa 
lia Roza. 

Dia 28 
Venancia, de 40 dias, f. de 

Antônio do Carmo, e Anua Bar-
í o>a. 

Dia 29 
Aleixo, de 15 dias, f. de Liba-

uia, escrava do dr. João Sophia. 
Dia Io de Julho 

Maria, de 9 dias f. do Francis
co de Salles Lobo, e Francísca Amalia Michel. 

Dia 2 
.1 iciutha, !e 8 dias, f. de João 

i Antônio dos Santos, e Anna 
| Paul i Maria de Jesus. 
| Dia 5 

João, d d 20 dias, f. do Joaqaim 
da Sih-eira Moraes, e Florinda 
Rodrigues da Silveira. 
Joana, de 15 dias, f: de Sebas--

tiana Dias Ferraz. 
Dia 7 

Marculino, do 31 dias, f. de 
Francisco Paulo dos Ouros,e Vic-
talina Nobrega de Soivza. 

Vicentina, de 19' dias, f. de 
João Alexandre Vieira, e Anna 
Bueno de Camargo. 
Josophina, de 19 dias, f. de Se-

verina Pacheco, solteira. 
Dia 9 

Onofro, de 15 dias, f. de Ben
to Borge Corrêa, e Emilia Maria 
de Jesus . 

Dia 12 
Manoel, de 8 diast'f. de Ma

noel Machado de Almeida, e 
Francisca Soares da Costa. 

Maria, de 41 dias, f. de Elias 
Jacintho do Nascimento, e Fran
cisca Amalia Almeida. 

Dia 13 
Benedicta, de 13 dias, f. de 

Antônio José Domingues,e Maria 
Leite de Campos. 

Dia 14 
Anna, de 30 dias, f. de Mar

cos Baptista, e Leopoldina Maria 
da Conceição. 

Vicente.de 7 dias, f. de Vechi 
Ângelo, e Speciali Angila, 
Mareia, de 30 dias, f. de José 

Gonsalves de Camargo, e Felisbí-
na Maria. 

lrena, de 401 dias, f. ile Fran
cisco Fabiano Machado e Leopol
dina Maria de Camargo. 

Lia 15 
João, de 30 dias, f. de Isaias 

Antônio de Camargo, e Gertru-
des Maria da Conceição. 

Benedicto, £de 39 dias, f. de 
Manoel Antônio Rodrigues, e Fe-
licia Marta de Jesus. 

Benedicto, de 15 dias, f. de 
Valentina, solteira, escrava de 
d. Maria de Miranda Duarto. 

ZIAES 
O Doutor Deodato Cosino Vilel-

la dos Santos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade de Ytú e seo Ter* 
mo, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que pela Junta 
Classificadora do escravos do mu
nicípio de Indaiatuba me foi re-
mettida a respectiva classifica
ção, na qual foram contempla
dos os escravos seguintes : 
N° 1 Gonsalo, pardo, de quinse 

annos do idade, solteiro, matri
culado sob n. 88, escravo de 
Dona Francirsca de Almeida Lei
te ; n. 2 Iienriqueta, preta, de 
vinte dois annos de idade, casa
da, matriculada sob n. 1565, es

crava de Joaquim Emygdio de 
Campos Bicudo ; n. 3 Cesario, 
mulato, de trinta e três annos 
de idad\ matriculado sob n. 797, 
escravo de José de VasconceUos 
Almeida Prado ; n- 4 Felippe, 
mulato, de trinta e três annos 
de idade, casado; matriculado 
sob n. 7U72, escravo do Joaquim 
Emygdio de Campos Bicudo ; n. 
5 Antônio, fula, de trinta e um 
annos'de idade, casado, matricu
lado sob n. 16̂ -3; escravo do Fi-
lippe de Campos Almeida ; n. 6 
Isaias, fula, de vinte e nove an
nos, casado, matriculado sob n. 
1375, escravo de José Manoel da 
Fonseca Loite. Convido, portan
to, aos interessados que tiverem 
reclamações a fazer sobre a or-j 
dem da preferencia na mesma * 
classificação, a apresental-a á es
te Juiso no praso de triuta dias a 
coutar de hoje, de accordo com 
a que dispõe o art. 34 do Reg. n. 
5135 de 13 de Novembro de 1872. 
E para constar mandei passar o 
presente, que será affixado no lu
gar do costume e publicado pe
la imprensa. Dado e nesta cida
de de Ytú, aos 6 de Agosto de 
1883. Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão, o es
crevi. Deodato Cesino Vilella 
dos- Santos. 
O Dr. Deodato Cesino Vilella 

dos Santos, Juiz de Orphãos des
ta cidade de Ytú, e seu Ter
mo etc. etc. Faço snber a todos 
que o presente edital com os pra-
sos de 8—20 e 30 dias virem, que 
findos estes prasos este Juizo fa
rá praça para serem arremata
dos porquem mais der sobre os 
respectivos valores os bens mo
veis e da raiz adiante declara
dos, assim como que receberá 
propostas em carta fechada até o 
dia Io do próximo mez de setem
bro para a compra judicial dos 
escravos abaixo nomeados por 
aquelle qua maior vantagom effe-
recer a saber.— No dia onze de 
Agosto, logo após a audiência 
deste juizo serão arrematadas os 
moveis seguintes : 
19 cadeiras usadas ava

liadas por 
2 marquozas de palhi

nha por 
catres regulares por 
commodas velhas por 
moza de jantar por 
armário velho por 
escabello por 
par de canastras ve
lhas por 
par de canastras no
vas por 
bahú de pàu coberto 
de couro por 
Louça do uzo por 
Louça docosinha por 
par de bruacas por 
silhâo velho por 
tacho de cobre re
mendado por 

1 dito menor por ÍGJOOO 
6 garfos e 1 colher de 

pesando 66oítavas de 
prata 13$200 

No dia 25 do mesmo mez de Agos
to logo apôs a audiência deste Juí
zo será arrematado o saguinte 
bem de ra^.^Uma- casa no pateo 
do Collegio ae S. Luiz com quin
tal grande fechado, avaliada por 
um conto de réis l:000$00ô. 
No dia Io de Setembro próxi

mo fulurOy em audiência deste 
Juízo serão abertos crs propostas 
apresentadas para a compra judi-
dtcial dos seguintes escravos : 
Miguel, velho, casado, 
avaliado por 

Estella, mulher de Mi
guel poc 

Benedicta, 18 annos, 
solteira por 

Jesuina, velha, viuva, por 
Etelvina, solteira, de 

13 annos* por 
Bernardina, solteira, de 
annos por 

Maria, 39 annos, sol
teira por 

Germano, solteiro, de 
42 annos por 

300$000 

500$000 

900$000 

250$0J0 

600$000 

900$000 

850$000 

500$000 

Tanto estes escravos como a-
quelles bens moveis e de raiz 
pertencem a herança da finada 
D. Barbara Gabriela de Barras 
Galvão, e vão ser vendidos judi-^' 
cialraente por determinação des
te Juizo, podendo ser examina
dos" em podor do ínventariante 
Jo*iquim Rodrigues de Barros. 
rara constar se lavrou o presen
te editai que vai affixado no lp-
gar do costume e publicado .pe
la imprensa, e por elle se convi
da a todos que pretendentes fo
rem. Passado nesta cidade de 
Ytú, aos 31 de Julho de 1883.-
Eu Francisco Bernardino de 
Campos Camargo, Escrivão, que 
o escrevi.—Deodato Cesino Vi. 
lella dos Santos. 2--ç>. -CO*-

25$000 
22$000 
34$000 
5$0J0 
1G$000 
1$000 

4$000 

10$000 

3$000 
151000, 
5$000 
3$000 
10$000 

15$000 

A f e r i ç õ e s 

Terão começo hoje, e cm se
guida até o dia 19, no lu#ar do 
costume, todos os dias úteis das 
dez horas da manhã as duas da 
tarde. Os ternos de pesos e medi
das deverão ser completos ; são 
obrigados a aforir o metro al^m 
dos negociantes de fasenda, todo 
aquelle que vende fumo avarejo. 
Os ternos de pesos, medidas, e 

balanças que ainda não foram 
aferidos pagam 2$000 por terno, 
os que já foram aferidos 1$0J0 ; 
metros não aferidos 1$000, os 
outros 500 réis. 

Itü, 9 de Agosto de 1883. 
O procurador da Câmara, 
Frederico José do v .Moraes, 

s. 
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Os abaixo assiguados, encarregados de 
promover os meios para solemnisar o dia 
em que a Igreja commemora a morte e 
ressurreição da Santíssima Virgem., e con
tando unicamente com a coadjuvação dos 
fieis devotos, pedem por tanto á cada um 
uma esmola para o dito fim ; e pedem 
também ás Senhoras Irmãs de meza a da
rem os cartuchos para os anjos. 

Rogão também á Illustrissima Câ
mara que mande capinar e limpar a? ruas 
de Santa Rita e Santa Cruz, e fazer com 
que os proprietários tambera limpem suas 
testadas. Pedem o comparecimento de 
todes os habitantes desta cidade e circun-
visinhos para com suas presenças abri
lhantarem as festas que deverão ter lugar 
nos diasl3, 14 e 15 de Agwsto próximo fu
turo. Ytú, 24 do Julho de 1883. (4-4) 
BENEDICTO ANTÔNIO RIBEIRO. 

JOSÉ VICENTE MARTINS. 

© 

A cura dos dores de cabeça, roucos de ouvidos, a-
tordoações.vertigens, rseurecimento de vista, dor de es
tômago e 'dos imestinosj do quadril c outros enom-
modos que são causados pelas hemorrhoida», desappae-
| p com o uso dos Pis anti-hemorroidarios, especiali
dade do Dr. C. Fleischemann Cada vidro tem diretório as
sinado por Luiz Carlos le í rruda Mendes, o único que ob
teve a approvação :, Lpaa. Junta de Hygiene em fa
vor de seu preparado. 

Deposito cm Vtfi,-na caza de Antônio de.Camargo 
Couto c José mendes Galvão. cm Ã.Pauli», casa de Le 
irmão k Sampaio, Santos, na Pharmacia de Theop 

••es, Preço de'cada vidro 3:000. s. Carlos do Pinhal, 
harmacia e Luiz-Gatlos, preço de uma dúzia 30:000 
por cento d^ abatimento CIEI D. de 50 vidros. 12—10 

ET A O Ü T ! 
O abaixo assignado avisa aos 
seus freguezes, e o publico, 

que recobeo a poucos 
dias ; Cerveja 

v i e n a 
superior, bass, 

vinho branco su* 
perior, dito do porto,la

grimas do douro, di
to virgem superior,, ba-

calbáo suculento. 
Assim como o fumo su
perior que a pouco an-

n.unciou.ja pouco falta pa
ra se acabai por isso os que nâo 
quizerem ficar sem elles ficão 
^cientificados. Também tem 

cocos da bahía superior 
O systeraa da casa 

ja é conhecido barateiro 
sem rival,só a dinheiro. 

n.64 Rua daPaltna(3—2 
FrankUm Basilio de VasconceUos 

Àssucar novo do Engenho 
Central de PorLo-Feliz 

VENDE-SE em saccas de GO 
kilos á vista na casa do abaixs 
assignado. Rua do Comraercio. 

(Grade de ferro) 

Manoel Martins de Padua Mello 

Aluga-se dous Pianos 
a 6,000 por mez cada 
um. iííarua docommer-
cio n 40 3—2 

€A?1¥.A 
Bento de Toledo, avisa à seus 

numerosos amigos o ao publico, 
que tem um grande sortiraento 
de bilhetes de varias loterias co
mo sejam : Província de S. Pau
lo, Ypíranga, Nictheroy e Fundo 
de Emancipação, prêmio maior 
300 contos ! 

A grande loteria de Nictheroy 
prêmio de 20J contos, a extrac-
ção ó no dia 14 deste mez. 

Vende á preços baratissimos, 
mas (3— 2 

E' SO' A DINHEIRO 

Companhia Ytuana 

Assembléa geral 

Na forma dos estatutos, deli
berou a directoria da Companhia 
Ytuana, convocar a assembléa 
geral ordinária para o dia 2G de 
agosto próximo futuro, afim de 
serem apresentadas as contas do 
semestre de janeiro a junho do 
corrente anno, e approvadas a-í 
do anterior e o respectivo Rela
tório. 
Convido aos srs. accionistas da 

Companhia para reunirem-se no 
escriptorío da mesma, n*esta ci
dade, ás 11 horas da manha do 
mencionado dia 26 de agosto, pa
ra o fim indicado. 
Escriptorío Central da Compa

nhia Ytuana, Ytú, 18 de Julho 
de 1883. 

O secretario, 
A, de S. Neves. 

lIlMIâlI 
CHÁ DA ÍNDIA 

Preta e verde, o que ha de su
perior em essa de (4—3j 

Guilherme M. Gotohing. 

WL DIREITA 

O abaixo assignado encarrega
do da liquidação da casa com-
mercial que girava nesta cidade 
e praça sob a firma de Flaquer & 
Rocha, pede a todas pessoas que 
se achão em debito com a mesma 
o obzequio de mandarem saldar 
suas contas até o fim de Agosto 
(de 1883). Pode ser procurado 
em casa de sua residência á rua 
Palma. 3—X 

João Pinto Flaquer Júnior. 

MERCIO 
0 abaixo assignado tem sem

pre grande quantidade dos seguin
tes gr ros, a saber : 
Cognac legitimo de Muller Frêres 
Cerveja Ingleza marca Melvm, 
Pólvora de Pigou, Wilks £ O 
Línguas frescas de vacca em la
tas, marca John MifGall & C 
Paysandú. 4 3 

Preços rasaaveis 
NO DEPOSITO 

HUA DIREITA 
GMherme M. Cotching 


